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Em busca de um sonho Novidades da semana

Parceria 
está sendo 
discutida; 

aliados 
ensaiam 

“encontro de 
gigantes”

SEU SALVADOR

Volta de Rui 
Palmeira à 
política está 
à mercê de 
Tácio Melo

Rui Palmeira e Antonio Albuquerque 
ensaiam aliança para governo e Senado

ENCONTRO DE GIGANTES

ALERTA

Olavo Calheiros 
manda recado 
para governador: 
“Dantas é frágil 
nas urnas”

Inovação vai 
ajudar mais 
de 2 mil famílias 
a saírem do 
esquecimento 
às mar gens da 
Lagoa Mundaú

Inovação vai 
ajudar mais 
de 2 mil famílias 
a saírem do 
esquecimento 
às mar gens da 
Lagoa Mundaú

IMORALIDADE

Contrato de Sérgio Moro com 
consultoria americana pode 
ser alvo da Receita Federal
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Em uma entrevista recente, o 
ex-ministro Sérgio Moro explicou 
detalhes e mostrou as notas fiscais 
que foram utilizadas para receber 
seus rendimentos com o trabalho na 
consultoria Alvarez & Marsal, antes 
de se tornar presidenciável. Mas 
após essa exposição, Moro pode 
receber questionamentos da Receita 
Federal pela forma como recebeu 
seus rendimentos no período que 

atuou para a consultoria americana.   
Tanto o ex-ministro como a 

consultoria alegam que fizeram 
tudo como manda a legislação bra-
sileira, mas especialistas acreditam 
que o Fisco pode questionar o fato 
de parte do dinheiro ser recebida no 
Brasil, o que pode configurar bene-
fício com redução de encargos das 
duas partes. 

Segundo Caio Batista 

Teixeira Santos, advogado especial-
ista em Direito Tributário do escri-
tório Godke Advogados, o modo 
em que o ex-ministro Sérgio Moro 
recebeu seus rendimentos da con-
sultoria Alvarez & Marçal se asse-
melha muito ao que chamamos de 
"Pejotização" nas relações empre-
gatícias. „Ou seja, isso pode ser 
entendido pela Receita Federal do 
Brasil como um abuso da norma 

antielisão tributária, com o intuito 
de diminuição no recolhimento dos 
tributos‰, aponta o especialista.   

„Analisando as notas fiscais, 
existem indicativos de recolhi-
mento de imposto no patamar de 
19% dos valores brutos recebidos 
por Moro, quando na verdade, 
caso tivesse sido contratado como 
pessoa física, essa porcentagem 
aumentaria para 27,5%, além das 

contribuições para a Previdência 
Social, que seriam devidas pela 
consultoria‰, reforça.   

Para o especialista, caso a 
Receita Federal do Brasil entenda 
que a contratação de Moro como 
pessoa jurídica se deu exclusiva-
mente com a intenção de redução 
da carga tributária, poderá ques-
tionar e até mesmo lavrar auto de 
infração contra o ex-ministro. 

NA JUSTIÇA

A lei estadual aprovada em 12/1 viola a Constituição e contraria o Estatuto do Desarmamento
O PSOL apresentou no dia 

uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI 7072) 
contra a Lei n.° 5.297 do Estado 
de Rondônia, que reconhece auto-
maticamente a necessidade do 
porte de armas de fogo para atira-
dores desportivos (colecionadores, 
atiradores e caçadores - CAC) em 
razão do risco da atividade. Na 
prática, a lei de Rondônia permite 
que o atirador desportivo solicite o 
porte de sua arma registrada na 
Polícia Federal apenas anexando o 
seu Certificado de Registro (CR) 
comprovando que é um CAC, ao 
invés de argumentar e comprovar a 
necessidade, como exige o 
Estatuto do Desarmamento (Lei 
10.826/2003).  

Segundo a ADI, a lei de 
Rondônia é inconstitucional 
porque cria regras não previstas no 
Estatuto - como o porte de armas 
de fogo para a categoria CAC - e 
legisla sobre tema regulamentado 

pela Constituição Federal - autori-
zação, fiscalização e produção de 
material bélico - tendo somente o 
Congresso Nacional competência 
para tanto.  

A ação destaca que desde o 
início do governo Bolsonaro já 
foram editadas mais de 30 normas 

do Executivo Federal dispondo 
sobre armas e munições, todas 
com a intenção de facilitar o 
acesso, a posse e o porte, favore-
cendo a circulação irrestrita, sem 
controle e impune de alta quanti-
dade armas e de munições não ras-
treáveis. 

 Tais medidas têm incenti-
vado vários estados a seguirem no 
mesmo passo, como Goiás (PL 
5566/2020); Alagoas; Mato 
Grosso do Sul (PL 417/2021); Rio 
Grande do Sul (PL 286/2020); 
Santa Catarina; Tocantins; São 
Paulo (PL 418/2021); Paraíba (PL 

3536/2022); e Distrito Federal. Na 
tentativa de frear as iniciativas 
nacionais e estaduais, todas igual-
mente inconstitucionais, partidos 
políticos, entidades e especialistas 
já levaram ao Supremo Tribunal 
Federal as ADIs 6.119 e 6.134 e 
ADPFs 581 e 586.

IMORALIDADE

Contrato de Sérgio Moro com consultoria 
americana pode ser alvo da Receita Federal

PSOL aciona STF para suspender lei de 
Rondônia que facilita porte de armas

Receita poderá questionar ex-ministro se entender que contratação como PJ foi feita com intenção de redução da carga tributária
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ALERTA

Deputado insiste em governador se manter no cargo para preservar o partido

Olavo Calheiros manda recado para 
governador: “Dantas é frágil nas urnas”

O deputado estadual Olavo 
Calheiros (MDB), apesar de afas-
tado do sobrinho governador 
Renan Filho (MDB), tem insistido 
na permanência do gestor até o 
final do mandato no Palácio 
República dos Palmares.  

O parlamentar argumenta, e 
não sem razão, que sem conseguir 
ao menos emplacar um candidato à 
sua sucessão, Filho praticamente 
estaria dizimando o grupo político 
comandado pelos Calheiros em 
Alagoas, que foi criado ao longo de 

décadas.  
Ainda que consiga se eleger 

senador, o atual governador deve 
deixar o cargo, na eleição pelo 
voto, com a oposição. Olavo avalia, 
assim como nove em cada dez go -
vernistas, que Paulo Dantas é frágil 

demais num embate pelas urnas e 
tem pouco tempo para construir 
uma imagem de „estadista‰. 

Além disso, deixa claro que 
não confia nos seus colegas - ainda 
- de Assembleia. Ficando, Renan 
Filho teria a chance de lançar um 

nome viável ao governo do Estado 
e ainda manter os aliados no 
mesmo lado na próxima eleição. 

Depois, seria torcer para que 
Lula se eleja e lhe coloque em 
algum posto do governo federal. 
(Com Ricardo Mota)

ECONOMIA

Maceió tem a maior retomada 
do Brasil no saldo de empregos

Em 2020 a pandemia da 
Covid-19 trouxe inúmeras incerte-
zas e dificuldades, entre elas o 
aumento do desemprego, que 
atingiu quase todas as economias 
do Brasil e do mundo. Mas, em 
2021,  os esforços da Prefeitura de 
Maceió em manter uma vacinação 
eficiente, incentivar a chegada de 
novas empresas e desburocratizar 
a criação de novos negócios troux-
eram resultados. 

Os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) apontam que Maceió teve 
a maior recuperação percentual no 
saldo de empregos entre todas as 
capitais do país. O saldo de empre-
gos, ou seja, a diferença entre a 
quantidade de pessoas admitidas e 

demitidas ao longo de 2021 foi de 
14 mil vagas, o que representa um 
aumento de mais de 1.700% em 
relação ao ano anterior.  

Essa é a maior variação no 
saldo de empregos entre as capitais 
do Brasil. Depois de Maceió 
(1.738%) estão Curitiba 
(1.596%), Porto Velho (1.200%) 
e Fortaleza (851%) 

A retomada da empregabili-
dade em Maceió também se desta-
cou no cenário nacional quanto ao 
total de vagas abertas. No ano pas-
sado foram contratadas 75 mil 
pessoas, contra 54 mil em 2020. 
Um aumento de 38%, fazendo de 
Maceió a segunda capital nordes-
tina – e a sexta do país – onde as 
contratações mais cresceram. 

A capital foi ainda a respon-
sável por metade das vagas de 
empregos geradas em todo o 
estado. 

 
VAGAS 
 
Quase 76 mil vagas de 

emprego foram criadas em Maceió 
ao longo de 2021. O resultado rep-
resenta um salto de 1.764% no 
saldo de pessoas que passaram a 
ter um emprego formal na capital.  

O número de empregos cria-
dos é maior que a população da 
cidade vizinha, Rio Largo, que 
conta com uma estimativa popula-
cional de 75.662 habitantes. 
Enquanto em 2020, o saldo de 
empregos foi negativo, com 882 

demissões a mais que as contrata-
ções, em 2021 Maceió virou o jogo 
e terminou o ano com um saldo 
positivo de 14 mil mais pessoas 
empregadas que demitidas. 

Esse salto só foi possível com 
a adoção de políticas públicas que 
fizeram a diferença na capital. 

Entre elas estão o diálogo com 
empresários para trazer novas 
empresas para Maceió, a desburo-
cratização na liberação de alvarás 
de funcionamento de novas 
empresas e o fortalecimento do 
Sine, com a ampliação da divulga-
ção de vagas . 

Caged aponta salto de 1700% no saldo de 
empregos na  comparação com o ano anterior
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ENCONTRO DE GIGANTES

É durante o ano eleitoral que 
parcerias incomuns acontecem. 
Circula nos bastidores da política 
alagoana que o ex-prefeito de 
Maceió Rui Palmeira (PSD) e o 
deputado Antonio Albuquerque 
(PTB) estariam próximos e form-
ando uma aliança para as eleições 
de outubro. 

Palmeira, que anunciou 
recentemente que é pré-candidato 
ao governo do Estado, su biria em 
palanques com Albu quer que, que 
juntos tentariam uma vaga para 
senador. Ainda conforme com o 
que chegou na redação do A 
Notícia, a aliança estaria sendo 
bem vista entre aliados partidários, 

que aguardam o momento certo 
para oficializar a união.  

Segundo fontes, Rui 
Palmeira não descarta a parceria e 
Antonio Albuquerque teria declar-
ado que "tudo é possível". Os 
próximos encontros entre os dois 
estão sendo intermediados por 
pessoas ligadas a ambos, que dese-
jam voos altos, mas sem tirar os 
pés do chão. O que está contrib-
uindo para que a aliança aconteça 
são as chapas proporcionais que 
Albuquerque está quase finalizada. 
Do outro lado, Rui encontra difi-
culdades para montar uma boa 
base por não ter grupo forte.  

Mas parece que a necessi-
dade fez com que Rui Palmeira 
revisse suas jogadas no tabuleiro 
de xadez político. Contudo, a 
dupla tem um passado consol-
idado na política. Rui Palmeira 
começou na política quando foi 
eleito deputado estadual em 2006. 
Com a Assembleia Legislativa em 
crise, em 2007, Rui tornou-se um 
dos maiores críticos dos parlamen-
tares envolvidos no escândalos. O 
nome dele não apareceu nas inves-
tigações. Em 2010, foi eleito depu-
tado federal e virou vice-líder do 
PSDB e se destacou pelas críticas à 
lentidão das obras do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). Como prefeito, Palmeira 

esteve à frente da prefeitura de 
2013 a 2020.  

Já Antonio Albuquerque está 
em seu 7À mandato consecutivo, 
um recordista. Chegou a ser o can-
didato mais bem votado da 
Assembleia alagoana, nas eleições 
de 2002, com quase 5% dos votos. 
Foi eleito 4 vezes para a presidên-

cia da Assembleia Legislativa de 
Alagoas, sendo o responsável pela 
criação da "TV Assembleia", em 
2007. Formado em ciências contá-
beis, foi também "secretário de 
administração e finanças" de sua 
cidade natal, Limoeiro de Anadia. 
É pai do deputado federal Nivaldo 
Albuquerque, também do PTB.  

Rui Palmeira e Antonio Albuquerque 
ensaiam aliança para governo e Senado

Parceria está sendo discutida; aliados ensaiam “encontro de gigantes”

SEU SALVADOR

Quem diria que o ex-prefeito 
Rui Palmeira (PSD), que passou 
dois anos administrando a 
Prefeitura de Maceió, hoje seria 
um nome mais do que fraco na 
política alagoana. No Instagram, 
diversas tentativas de levantar 
novamente sua imagem. São fotos 
de conquistas por Maceió, curiosi-
dades sobre sua carreira política e 
fotos de bastidores. Ali, a cam-
panha já começou, mas de forma 
velada. Sem contar que lá tem 
menos de 100 mil seguidores, 
numa capital com quase um mil-
hão de pessoas.  

Agora, o ex-superintendente 
Municipal de Transporte e 
Trânsito (SMTT), Tácio Melo da 
Silveira (Podemos), terá a incum-
bência de fazer o amigo decolar na 

próxima eleição. Vale lembrar que 
Melo é ex-presidente do partido 
em Alagoas e, até o momento, não 
se pronunciou se será candidato a 
algum cargo. Palmeira, que é atual 
presidente do PSD, poderá contar 
com o ex-secretário para montar 
uma chapa. Afinal, é o Podemos 
que tem nas mãos a chamada ter-
ceira via: Sergio Moro.  

O ex-tucano não tem bom 
relacionamento com o prefeito 
JHC e com o senador Rodrigo 
Cunha, tanto é que já trocaram 
várias farpas. Já a relação com os 
Calheiros é ainda pior. Quando 
venceu a última eleição para pre-
feito em Maceió, em 2016, Rui 
Palmeira teve que engolir seco as 
acusações do senador Renan 
Calheiros (MDB), que o chamou, 

com outras palavras, de „vaga-
bundo‰.  

„Depois de Rui ter perdido 
uma eleição, tive que contratá-lo 
no Senado. Foi um erro, humilde-
mente reconheço. Rui Palmeira 
não tinha preparo e não gostava de 
trabalhar. Além do outro empe-
cilho, este insuperável porque 
moral: ele sempre fez pouco caso 
do dinheiro público. Sem que sou-
béssemos, Rui Palmeira viajou 
para a Austrália e lá ficou, alheio às 
obrigações e ganhando sem trabal-
har. Até a denúncia de Arthur 
Virgílio, hoje prefeito de Manaus, 
chegou ao meu conhecimento. 
Obriguei então o faltoso – disso 
tenho orgulho – a devolver o que 
havia embolsado, e documentei. 
Sem tabica e sem saco de dinheiro, 

que não são meus hábitos. Tenho 
nojo a violência, hipocrisia e 
inveja‰, destacou Renan em carta 
aberta.  

Só resta Rui voltar a ver no 
Podemos uma viabilidade de ali-
ança e fazer palanque junto ao ex-
juiz e ex-ministro da Justiça Sergio 
Moro, que não tem decolado nas 

pesquisas. E mais: tem virado 
piada nacional. Se Rui levou Tácio 
ao status de secretário-prefeito, 
agora é hora do amigo provar sua 
amizade. A campanha será difícil, 
quase inviável. Rui tende a acabar 
como o rival Cícero Almeida, polít-
ico esquecido que mal consegue 
voltar à Assembleia Legislativa. 

Volta de Rui Palmeira à política está à mercê de Tácio Melo
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E X P E D I E N T E

MARCELO BASTOS

A R T I G O

SEGUE FISCALIZANDO
O vereador Bello (PSD) do município de Satuba, segue à risca 

o seu papel de fiscalizador do povo.Desta vez o parlamentar fez uma 
visita fiscalizando a obra de construção de uma nova escola que a 
gestão municipal iniciou no bairro Recantos da Nova Satuba.

ANDERSON DE ARRUDA MENEZES A R T I G O

AUMENTO TAXA DE OCUPAÇÃO
A taxa de ocupação de leitos de UTIs para pacientes com 

Covid-19 aumentou de 53% para 69% em Alagoas, segundo o bole-
tim de acompanhamento da pandemia no país divulgado pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

EMPLACAMENTO 2022
O Detran/AL divulgou em seu site as datas de vencimento do 

licenciamento anual de veículos para 2022 (a „amarelinhaÊ). As orien-
tações sobre como efetuar o pagamento, data de vencimento da parcela 
e demais informações estão neste link, na aba serviços > veículo > IPVA 
> calendário de licenciamento.

A MAIOR CRECHE DE MACEIÓ
O prefeito de Maceió, JHC, autorizou a construção do maior 

Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) do município. A 
creche será construída em Ipioca, no Litoral Norte de Maceió, e vai 
atender 368 alunos da região. A unidade educacional vai ocupar uma 
área de 5 mil metros quadrados e é um sonho antigo das mães que 
residem em Ipioca, e que não tinham com quem deixar os filhos para 
trabalhar.

Quando tudo é dado, as pes-
soas ao redor começam a normalizá-
lo e deixam de valorizá-lo. É impor-
tante encontrar o equilíbrio. 

Nós nos movemos em um 
mundo em que os costumes pesam 
sobre nós como obrigações. 
Possivelmente, em algum momento 
de sua vida, você sentiu que o que 
fez porque queria, mais tarde se tor-
nou uma imposição. 

Geralmente, as pessoas nos 
obrigam e às vezes nós os obrigamos 
a fazer algo sem sermos muito 
explícitos. Em outras palavras, de 
alguma forma, está implícito que 
outros esperam algo de nós e que 
cabe a nós fazê-lo. 

De qualquer forma, a verdade 
é que quando damos tudo, nada 
acaba sendo valorizado. Isso, aliás, 
contrasta com o que acontece com 
quem faz pouco, porque se valoriza 
esse mínimo mais do que nós valori-
zamos um máximo. 

Há pessoas a quem damos tu -
do o que temos, mas nunca têm o 
su ficiente. Seja o que for, quando pa -
ramos de dar a eles o que eles acham 
que precisam ou eles têm es sa per-
cepção, eles nos acusam de ser ego -
ístas e martelam em nós com a fra se 
de que não nos importamos com 
eles. Nesse sentido, deve-se no tar 
que esse tipo de atitude nem sem pre 
se baseia no egoísmo, mas tam bém 
pode se basear na perplexi da de e na 
falta de habilidade e dedi ca ção. 

Assim, aconteça o que aconte -
cer, o importante é nos comportar-
mos com medida e não nos entre -
gar mos em excesso aos outros. Co -
mo mencionamos, de alguma for -
ma, nós mesmos estabelecemos nos -
so „valor‰, por isso devemos ser es -
pe cialmente cautelosos ao nos entre-
gar aos outros. Se queremos ser liv-
res temos que nos livrar do egoísmo 
que nos subjuga. Em outras palav-
ras, só porque alguém com quem 

nos importamos espera algo de nós, 
não temos que fazer isso. 

Antes de tudo, temos que de -
sa prender que o sacrifício nos torna 
pes soas melhores ou mais válidas. 
Com portar-se dessa maneira nos faz 
des prezar ou negligenciar uma parte 
emo cional e física de nós que é mui -
to importante para nossa felicidade. 
Por outro lado, devemos deixar cla -
ro que alguém que intencionalmente 
nos fere e que exige algo de nós não 
me rece que continuemos ao seu la -
do ou que lhe ofereçamos nossa en -
tre ga. Ou seja, temos que parar de 
su portar isso e abrir a janela do 
adeus. Alcançar isso nos tornará for -
tes. 

A dica de hoje é buscar o equi -
lí brio do dar e receber, não podemos 
nos doar totalmente e muito menos 
que rer que o outro supra todas as 
nossas faltas, primeiro me amo, me 
aceito e depois me doou para o 
outro. Uma ótima semana! 

Na arte do dar e receber, o equilíbrio é fundamental 

Nas eleições de 2006, 
Collor, " no apagar das luzes" reg-
istrou a sua candidatura ao senado 
e numa campanha de apenas 28 
dias foi eleito senador com uma 
votação de 550.725 votos 
(44,04%). De forma sagaz utilizou 
os votos de protesto e a sua vitimi-
zação pelo impeachment sofrido, 
além da derrota do seu principal 
concorrente, Ronaldo Lessa, 
obtida no TSE, como fatores pre-
ponderantes para a surpreendente 
vitória. 

Collor, nas eleições de 2014, 
foi reeleito senador com uma 
votação de 689.266 votos 
(55,69%), favorecido pelo apoio 
de quase todas as forças políticas 
do Estado, por uma campanha 
milionária, pelo grande espaço de 
tempo disponibilizado no guia 
eleitoral e, além disso, por sua 
principal adversária, Heloísa 
Helena, não ter qualquer estru-
tura de campanha e praticamente 
sem dispor de tempo no guia elei-
toral, além de estar completa-
mente isolada de todas as forças 
políticas. 

Nas eleições de 2022 o cenário 
será completamente diferente das 
duas eleições disputada por Collor 
para o senado. Os dois principais 
grupos políticos que estão sendo con-
struídos para a disputa majoritária 
não acenam até o momento com a 
possibilidade do senador Collor ter 
espaço para a ser o candidato a única 
vaga disponível para o senado ou até 
mesmo para o governo. 

No grupo que está sendo lider-
ado por Renan Filho, cujo o candi-
dato ao senado é o próprio govern-
ador, o provável candidato ao gov-
erno é o deputado estadual Paulo 
Dantas. 

Já no grupo que é liderado 
pelo prefeito JHC, o provável can-
didato ao governo do Estado é o 
senador Rodrigo Cunha. Tal 
grupo ainda não ventilou qual será 
o candidato ao senado e, uma vez 
que tem como plataforma " a nova 
política", é improvável que o sena-
dor Collor venha encontrar 
qualquer espaço nesse grupo. 

Diante da atual conjuntura, o 
provável caminho a ser seguido 
pelo senador Collor é a construção 
de uma terceira via ou manter-se, 
mais uma vez, como um cavaleiro 
solitário, já que não é aceito a gru-
pos.

Qual o caminho que Collor seguirá nas eleições de 2022?
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Coluna Nos Acréscimos

Com Edmílson Teixeira 
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O Cruzeiro recebeu nova condenação na Fifa. O clube mineiro foi condenado a pagar à Sampdoria, da 
Itália, em 300 mil euros (R$ 1,81 milhão), mais 10% de juros anuais até a data do pagamento. O Time recorreu 
da sentença à Corte Arbitral do Esporte e aguarda a manifestação.

Outra bronca

Direito de igualdade
Assim como na Série A, as 

equipes que irão disputar a Série B 
do Campeonato Brasileiro deste 
ano optaram por derrubar a regra 
que limitava o número de troca de 
treinadores durante a competição. 
A decisão foi tomada em conselho 
técnico realizado na quinta-feira de 
forma unânime, já que não houve 
manifestação contrária, como já 
havia ocorrido com os times da 
Primeira Divisão. 

Em busca de um sonho
„Muito difícil‰, mais não impossível. É com esse pensamento, sem 

ter muito a perder, que o Flamengo chega à Europa em busca daquele que 
é o reforço dos sonhos de Paulo Sousa: Éverton Cebolinha. O treinador 
reforçou aos dirigentes o quanto o ex-atacante do Grêmio se encaixa per-
feitamente na lacuna existente no setor ofensivo rubro-negro, razão de  rep-
resentantes do clube que se encontram em Portugal têm uma estratégia 
bem definida para tentar quebrar a rigidez do Benfica na negociação.

Cara nova
O Vasco de 2022 ainda é um time  em formação, mas uma dupla já 

aparece como candidata à mais entrosada do início da temporada. Com 
três gols cada nas primeiras três rodadas do Campeonato Carioca, Nenê e 
Raniel são as sensações do time de Zé Ricardo. O camisa 10 corresponde 
dentro das expectativas, mas o desempenho do atacante é surpresa, princi-
palmente pelo histórico recente. Sua contratação foi uma das mais contes-
tadas e a desconfiança era grande.

Massacre
Já são 16 gols tomados em ape-

nas três partidas iniciais do 
Campeonato Alagoano. Estamos 
falando do Jaciobá. Os sertanejos 
tomaram uma varada de 7 x 0 para o 
CSE na noite de quinta-feira, em 
Palmeira dos ¸ndios. Foi a maior 
goleada do atual certame. Os gols de 
Kalu (dois), Didinho, Erivelton, 
Lima e Quiroga. No outro jogo da 
noite, o Murici venceu o Cruzeiro-
AL por 1 a 0, no José Gomes da 
Costa, gol de Carlos Alberto. E no 
dia anterior no Rei Pelé, Aliança e   
ASA ficaram no 1 x 1. As  goleadas 
sofridas pelo Jaciobá foram para o 
ASA e CSA, ambos meteram 5 x 0.  

Trajetória
Aos 27 anos, o alagoano destaque do Athletico paranaense vendido por 7,5 milhões de euros  ao Bordeaux, 

Otávio foi protagonista de um time que não conseguiu manter um nível de briga por títulos na França. Logo na 
sua chegada, conseguiu ajudar os Girondins a alcançar o sexto lugar, e uma vaga na Pré-Liga Europa do ano 
seguinte. Alcançaria a fase de grupos da competição de segundo escalão na Europa.

Alívio para os cofres

Negociado pelo Vitória com Metalist, da Ucrânia, o atacante David se despediu do Rubro-negro  baiano 
em mensagem publicada nas redes sociais. Pelo jogador de 22 anos, o clube brasileiro vai receber 996 mil euros 
(aproximadamente de R$ 6 milhões) pagos à vista. O Vitória ainda segue com 20% do jogador para uma futura 
venda. A grana chega numa boa hora, onde o Vitória atravessa crise econômica, razão de ter sido rebaixado para 
a Terceira Divisão do Brasileiro.  

Brasil no mundial
Depois de conviver com um 

pequeno surto de Covid-19 no iní-
cio da pré-temporada, o Palmeiras 
volta a ligar o sinal de alerta com a 
doença próximo da estreia no 
Mundial de Clubes. No desem-
barque do clube em Abu Dhabi na 
quinta-feira, o goleiro Vinícius tes-
tou positivo. Neste sábado e tam-
bém na segunda-feira haverá novas 
rodadas de exames, para definir se 
haverá algum veto na estreia da 
competição por conta do vírus. O 
Verdão enfrentará o vencedor de 
Al-Ahly, do Egito, e Monterrey, do 
México, na próxima terça-feira, às 
13h30 (de Brasília).

Novidades da semana
No CSA a notícia da semana é que o zagueiro Lucão pode voltar a vestir a camisa do clube. Depois de tro-

car a equipe pelo Mirassol no início deste ano, o defensor pode agora fazer o caminho inverso, conforme asse-
gurou a direção. Já o atacante Osvaldo (ex-Fortaleza e São Paulo) fechou na quinta com o CSA. Ele foi oferecido 
na semana passada, agradou à comissão técnica e a diretoria acertou os ponteiros com o estafe do atleta, de 34 
anos. A negociação não demorou muito.

O técnico Mozart vai contar 
com o retorno de algumas peças do 
CSA para o clássico deste sábado 
con tra o CRB, às 17h, pela terceira 
ro dada do Alagoano. Assim como o 
pró prio treinador, o zagueiro Wel lin -
g ton e o meia Gabriel estão recupe -
ra dos da Covid-19, cumpriram o pe -
rí odo de isolamento e podem come-
çar a partida. O volante Geovane, 
que tomou corticóide para tratamen -
to no joelho, também já pode voltar.

Azulão

Chefão do apito

O primeiro Clássico das 
Multidões de 2022, CSA x CRB  
será comandado por José Jaini de 
Oliveira Bispo, do quadro da 
CBF. Ele será auxiliado por 
Esdras Mariano de Lima (CBF) e 
Aldrín Freire Costa Matias 
(FAF). Já o quarto árbitro será 
Wiomar Santana de Oliveira 
(FAF). O sorteio ocorreu na 
quinta-feira, na Federação 
Alagoana de Futebol.

No Galo Mineiro

Um ano após vivenciar o 
maior drama da sua carreira, o 
volante Otávio, que é alagoano, 
chega para um novo projeto. 
Reforço do  Atlético/MG para 
2022, o jogador se recuperava 
de lesão no tendão de Aquiles 
em fevereiro de 2021. Precisou 
esperar seis meses para retomar, 
e perdeu boa parte da penúltima 
das cinco temporadas na 
França.

Liberação

O  CRB pretendia suspender com o apoio da Federação Alagoana a partida deste sábado contra o Azulão, 
devido o número elevado de atletas com a Covid-19, assim como a CBF fez no meio da semana, que cancelou 
seu compromisso contra o Atlético/BA em partida que seria em Alagoinhas/BA pela Copa Nordeste. Sobre a 
Série B, o Galo estreia no dia 8 de abril em São Paulo contra o Novorizontino e em seguida recebe o Vasco em 
Maceió, entre os dias 12 e 15 de abril.

Galo alagoano

Por falar no Clássico ala-
goano, foi preciso a Justiça determi-
nar ordem para que o  Estádio Rei 
possa receber as duas torcidas; 
CSA e CRB para o jogão deste 
sábado, inclusive os setores que 
estavam interditados foram libera-
dos. Pois foi na quarta-feira, que o 
juiz Manoel Cavalcante de Lima 
Neto deferiu o requerimento da 
Federação Alagoana de Futebol,  
para a liberação das arquibancadas.
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Inovação vai ajudar mais de 2 mil famílias 
a saírem do esquecimento na Lagoa

DESIGUALDADE

Mais um UP!

Reduzir a desigualdade e a 
pobreza em Maceió. É a obstinação 
do prefeito JHC e para alcançar sua 
meta maior, mais uma ferramenta 
pode auxiliá-lo. Além de ONGs 
nacionais, instituições filantrópicas 
internacionais fornecerão suporte 
para essa transformação. A 
Prefeitura de Maceió pretende 
investir R$ 1 milhão, nos próximos 
três anos, para por meio da inovação 
desenvolvida por Startups, ideias 
populares e soluções viáveis possam 
auxiliar o Executivo nesta missão. 
Duas mil famílias terão suas vidas 
transformadas com este trabalho. 

Maceió foi selecionada, junto 
com outras 13 cidades do mundo, 
para participar do Programa de 
Treinamento em Inovação da 
Bloomberg Center for Public 
Innovation (Centro Bloomberg de 
Inovação Pública, em tradução 
livre), da Universidade Johns 
Hopkins, que fica em Maryland, 
nos Estados Unidos. O prefeito 
JHC teve reunião com Maraya 
Keny-Guyer e Carina Gormley, 
representantes da Bloomberg 
Philanthropies e do Center for 
Public Impact (Centro de Impacto 
Público). Ambas as instituições têm 
respaldo internacional em trabalhos 
desta natureza. 

Segundo o prefeito, a escolha 
de Maceió pela Bloomberg para 
participar deste programa é um 
reconhecimento do potencial que a 
cidade tem para construir soluções 
criativas e de alto impacto. 

„Mostra também que investir 
em inovação ajuda no processo de 
com bate à desigualdade e redução 
da pobreza. Estamos construindo o 
har dware urbano, a infraestrutura, 
mas não podemos esquecer que o 
mais importante da equação é o 
soft ware, que são as pessoas. Por is -
so, investir nas pessoas, em especial 
na primeira infância, é trabalhar pa -
ra mudar o futuro.‰, afirmou o pre-
feito de Maceió. 

Para o secretário municipal de 
Go vernança, Antonio Carvalho, a 
ini ciativa objetiva habilitar as ci -
dades com técnicas de inovação efi-
cazes que engajam os residentes em 
testar, adaptar e dimensionar ideias 
criativas com impacto duradouro. 

O idealizador do programa de 
tre i namento é a Bloomberg Philan -
th ropies, organização filantrópica do 
ex- prefeito de Nova Iorque, Mi cha -
el Bloomberg. O programa de trei -
na mento vai oferecer ferramentas 
ma is eficientes para ajudar o prefeito 
JHC em melhorar a qualidade de vi -
da da população, de forma objetiva.  

O bairro do Vergel, às mar -
gens da Lagoa Mundaú, por exem-
plo, vem concentrando grande parte 
dos investimentos da Prefeitura. Ini -
ci ativas relevantes estão transfor -
man do as imediações da Lagoa 
Mun daú: construção de moradias 
dig nas para mais de 2 mil famílias; a 
cri ação de novos espaços esportivos, 
co mo as quadras de areia; constru-
ção de nova e moderna creche; cria-
ção de novos pontos instagramáveis.

A economia que hoje impera 
às margens da Lagoa Mundaú está 
diretamente ligada à milenar arte e 
cultivo da pesca. O estudo da 
Prefeitura de Maceió pretende 
aplicar um modo de aprimorar o 
aproveitamento das conchas extra-
ídas do sururu e massunim. 

„Técnicas identificadas na li -
te  ratura internacional até o mo -
men to mostram o potencial de uso 
de con chas para fazer artesanato, 

tijolos, telhas, vasos de plantas, 
fertili zan tes, recifes artificiais e 
ração para pei xes. Um modelo de 
economia cir cular estabelecido 
pode aumentar o lucro da cooper-
ativa de marisquei ras, que já pro-
duz tijolos com casca pro cessada, 
e atrair novos interessados do setor 
privado para desenvol ver novos 
negócios‰, traz assim par te do 
projeto apresentado ao Blo omberg 
Cities.

Prefeitura aposta em estratégias de inovação de impacto social e entidade internacional

O Bloomberg Cities é uma iniciativa mundial que une 510 cidades em 219 países do mundo. O material apre-
sentado ao Bloomberg Cities pela Prefeitura de Maceió mostra ideias arrojadas e ambiciosas para a população. 

O Município pretende erguer no entorno da Lagoa um Centro Multifuncional Cultural e Esportivo, o Museu 
da Pobreza e o Banco Social Comunitário. O acesso gratuito à internet de qualidade, a assistência médica online e 
um programa de acompanhamento das famílias também fazem parte das ações previstas. 

Os projetos apresentados conservam uma relação direta com o ecossistema local. Na divisão social do trabalho 
uns pescam, outros tratam e outros vendem, mas de acordo com o representante da Associação dos Pescadores da 
Lagoa Mundaú, Evanildo do Amor Divino (o baiano), todos lutaram, sonharam e agora poderão ter acesso as con-
quistas de forma coletiva. O líder popular não esconde a felicidade. Eu sempre doei a minha vida por esta lagoa, eu 
amo isso aqui. Eu quero ver toda essa gente sorrindo‰, justificou o pescador.


